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169 - Piercing oral: papel do cirurgião-dentista na  

conscientização do adolescente

Murilo de Sousa GUIMARÃES, Érika Botelho JOSGRILBERG, Darlon Martins LIMA, 

Adriano Augusto Melo de MENDONÇA, Josimeri HEBLING

Há séculos o piercing tem sido um adereço que compõe aspectos religiosos e culturais de 
civilizações. O objetivo deste estudo foi apresentar uma revisão de literatura e relato de caso sobre 
as principais repercussões do piercing oral para a boca e saúde geral do indivíduo. O paciente 
EB, 16 anos, gênero masculino apresentou-se à clínica Infantil apresentando um piercing lingual. 
Constataram-se hábitos deletérios que o paciente apresentava em função da presença do objeto 
no dorso da língua, como: interposição do piercing entre incisivos inferiores, pressionamento do 
palato com o objeto e acúmulo de restos alimentares no dorso da língua. O paciente foi orientado 
sobre a possibilidade de ocorrer aumento da salivação, dor, edema local, abrasão dental, recessão 
gengival, problemas na fala, mastigação, higienização, risco de infecções e disseminação para 
vias respiratórias, danos a veias e nervos, complicações levando a endocardite, possibilidade 
do aparecimento de lesões cancerígenas atribuída ao trauma e risco de aspiração de partes do 
adereço; e, além disso, a possibilidade em se contrair Aids e hepatite tipo B entre outras infecções 
no momento da sua instalação. Deste modo, cabe ressaltar a importância do cirurgião dentista em 
orientar o paciente quanto aos riscos do uso deste tipo de adorno. 
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